
E hora de pensar 
na próxima safra, € 

o limite para realizar 

a análise do solo 
chegou. Entender 
as necessidades da 

área a ser plantada 

é essencial. Veja 
como proceder 
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velha máxima de que “no Brasil, 

em se plantando, tudo dá”. foi há 

muito desacreditada. Cerca de 

85% da área agricultável no Pais 

tem problemas de fertilidade. Na maior 

parte há carência de nutrientes como 

potássio e fósforo, Nos- 

sas terras, principalmen- 

te no Cerrado, também 

sofrem com a acidez ele- 

vada provocada pela pre- 

sença do “alumínio troca- 

do” ou alumínio tóxico. 

Problemas como esses 

fazem com que a máxima 

citada seja hoje ligeira- 

mente modificada: no Bra- 

sil, corrigindo o solo, em 

se plantando tudo dá. 

Para isso, ou melhor, 

para preparar a área a ser 

cultivada deve-se fazer a 

análise do solo — ativida- A 

de indispensável ao pla- Martins: de olho na fertilidade 

nejamento do que se vai 

colher. Para as lavouras que serão plan- 

tadas dentro de dois ou três meses, à 

correção deve ser feita no máximo até 

o final deste mês de agosto, o que sig- 

nifica que o tempo para ter à análise 

   
  

em mãos já está se esgotando. 

O pesquisador da Embrapa Gado 

de Leite, Carlos Eugênio Martins, rela- 

ciona como principais elementos ne- 

cessários a uma boa fertilidade O trio 

NPK (nitrogênio, fósforo e potássio), 

além dos nutrientes se- 

cundários CaMgS (cál- 

cio, magnésio e enxo- 

fre). Esses são os ma- 

cros nutrientes, cuja ab- 

sorção é maior, expres- 

sa em porcentagem. Há 

também os micronu- 

trientes, absorvidos em 

menor escala, expres- 

sos em PPM (partes por 

milhão) ou miligrama 

por quilo. 

“Na ausência de 

qualquer nutriente, a 

planta pode não com- 

pletar o seu ciclo e a la- 

voura fica comprometi- 

da”, alerta Martins. Para 

o pesquisador da Embrapa Milho e 

Sorgo, João Herbert Moreira Viana, a 

análise é necessária para avaliação 

correta do potencial de qualquer cultu- 

ra: “A necessidade é maior em função 
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